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POLÍTICAFOLHAdePERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

Magistrado defendeu lisura no uso do instrumento e da
fiscalização da Corte. Dino ainda saiu em defesa do STF de
críticas. “Quem está achando que falar mal do Supremo dá
voto está fazendo conta eleitoral errada”, criticou

Flávio Dino defende
transparência no
uso de emendas

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

Ministro do STF participou
do congresso da Amupe

ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), participou do

9º Congresso Pernambucano de
Municípios, ontem (27), no Recife
Expo Center, no bairro de São José.
Ao lado do presidente da Associa-
ção Municipalista de Pernambuco
(Amupe), Pedro Freitas, o magis-
trado debateu com os prefeitos
pernambucanos a transparência
na execução das emendas parla-
mentares.

Durante o painel com o tema
“Transparência nas Emendas Par-
lamentares e Autonomia Munici-
pal”, o magistrado lembrou que as
prefeituras são os entes que “mais
recebem emendas, tanto federais
como estaduais”. Flávio Dino afir-
mou que o uso do instrumento é
legítimo, mas defendeu a trans-
parência na destinação do di-
nheiro público. 

“Muitas pessoas concordam,
discordam e isso tudo é absoluta-
mente legítimo, mas o que eu pos-
so afirmar, em primeiro lugar, é
que quando nós tratamos de um
tema difícil como esse das emen-
das, há o objetivo de garantir a pa-
cificação tanto quanto possível
dos conflitos e que o direito, que as
normas sejam adequadamente
cumpridas mesmo que, eventual-
mente, você atravesse momentos
de incompreensão”, ponderou
Dino.

O ministro lembrou que o deba-
te em torno das emendas impositi-
vas teve início no STF em 2022, em
decisão relatada pela ministra Rosa
Weber, que o precedeu. “De lá para
cá desse um ano e meio, nós con-
seguimos - tenho absoluta certeza
disso - caminhar alguns séculos e
com muita velocidade”, frisou.

Defesa
O ministro Flávio Dino também

fez questão de defender o Supre-
mo das críticas que a Corte vem re-
cebendo. “Agora tem gente achan-
do que dá voto falar mal do Su-
premo. Não dá, tá errado. Mas as
pessoas vão descobrir. Eu não es-
tou mais nesse ramo. Só que eu ga-
ranto para vocês que quem está
achando que falar mal do Supremo
dá voto está fazendo conta eleito-
ral errada”, disse. 
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